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–

movimento que ficou conhecido como <Música Antiga=, e que, posteriormente, 
passou também a ser denominado de <performance historicamente informada=.



e/ou questionamentos, trazidos na primeira aula do curso <Música e Retórica no 
Antigo Regime=, ministrado simultaneamente pela Universidade 

–



(que o observa dançar honestamente e de boa vontade) <ame
me=? E, quando máscaras a ela se juntam, aumentam o 

[<O livro do 
cortesão=, 1528], de Baldassare Castiglione. Nele, lemos que:



= <displicência= ou <dissimulação=, em oposição à <afetação= 
ou <exagero=. Vocábulo que pode ser traduzido como <displicência= ou 
<dissimulação=, apesar de tais traduções não abrangerem todo seu significado. A 





Primavera [em latim: < =] e Amor. Pintor anônimo holandês, ca. 1600. Óleo sobre tela, 

https://www.khm.at/objektdb/detail/1338/


parte do <currículo= un

• –

• –

submetida algumas <regras= de cortesania. Atendendo a essas regras, a educação 



rir, lendo livros franceses, para <afiar o bico=, 



A partir da pesquisa para a minha tese de doutorado, intitulada <Um estudo 



Arbeau (1589)= (Guim

• 

–

• [<Sobre a prática da arte 
da dança=], às vezes citado como 

[<Tratado sobre a arte da dança=], de Guglielmo Ebreo da 
–

• 

–

• 

<Caderno de dança de John Banys=, publicado recentemente (2013) 

• –

• 

–

• –

–

http://hdl.handle.net/10362/11979


• 

–

• –

–

–

–

–

–

–
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o manuscrito <muito tempo atrás=, numa visita ao seu antigo tutor, abandonado no 

<rabiscos para matar o tempo=. Entretanto, o argumento é um artifício retórico de 
comum característico de discursos prefaciais. A expressão <muito 

tempo atrás= também não passa de um exagero retórico, uma vez que o livro foi 



Ele chama em sua defesa, ainda, escritores de sua época, mostrando estar <em dia= 

quando compara as danças, segundo ele <despudoradas=, da segunda metade do 

sincronizar a marcha, permitindo à tropa caminhar em <uníssono=, re

–
–
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–

https://www.youtube.com/watch?v=NyOPt6bWos4


–

nças recreativas. O artigo <Descrição e uso de instrumentos musicais na 
, de Thoinot Arbeau (1589)= (Guimarães





–

Libro Dell9arte

–

http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/btv1b8610761x.r=Thoinot+Arbeau.langPT
http://hdl.handle.net/10362/11979
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https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27157/tde-22012025-125958/publico/MarioOrlandoMendesGuimaraesoriginalPPGMUS13551191.pdf
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